
 JOURNAL OF EDUCATION, SCIENCE AND HEALTH – JESH 

Revista de Educação, Ciência e Saúde 

DOI: https://www.doi.org/10.52832/jesh.v5i1.494 

Home page: https://bio10publicacao.com.br/jesh  

e-ISSN: 2763-6119 

 

 

Journal of Education, Science and Health 5(1), 01-11, jan./mar., 2025 | https://bio10publicacao.com.br/jesh                                                                                                                                                                                                             

REVISÃO DE ESPÉCIES DA ORDEM CARYOPHYLLALES INVASORAS DOS CANTEIROS DO 
HORTO DE PLANTAS MEDICINAIS DA UFLA, LAVRAS, MG 

RESEÑA DE ESPECIES DEL ORDEN CARYOPHYLLALES INVASORAS DE LOS DORMITORIOS DE LAS 
PLANTAS MEDICINALES DURAS DE UFLA, LAVRAS, MG 

REVIEW OF SPECIES OF THE ORDER CARYOPHYLLALES INVASORAS FROM THE BEDROOMS OF THE 
MEDICINAL PLANTS HARD OF UFLA, LAVRAS, MG 

Lurdeslaine Faria Teixeira1  ; Luciana Leão Rosado2*  ; Júlia Assunção de Castro Oliveira3 ; João 

Pedro Miranda Rocha4 ; Ana Caroline Batista da Silva5 ; Manuel Losada Gavilanes6 ;  

 
1Licenciatura em Ciências Biológicas pelo Instituto Federal de Ciências e Tecnologia do Sul de Minas Gerais 

(IFSULDEMINAS.  Mestranda em Plantas Medicinais, Aromáticas e Condimentares pelo Departamento de Agronomia 
da Universidade Federal de Lavras (UFLA), Lavras, MG, Brasil; 2Pós-graduada em Farmácia Clínica pela Faculdade de 

Ciências Biológicas e da Saúde de Viçosa (FACISA). Mestranda em Plantas Medicinais, Aromáticas e Condimentares pelo 
Departamento de Agronomia da Universidade Federal de Lavras (UFLA), Lavras, MG, Brasil; 3Doutorado em Plantas 

Medicinais, Aromáticas e Condimentares pelo Departamento de Agronomia da Universidade Federal de Lavras (UFLA). 
Docente externo, Departamento de Entomologia, Universidade Federal de Lavras, Lavras, MG, Brasil; 4Mestrado em 

Plantas Medicinais, Aromáticas e Condimentares pelo Departamento de Agronomia da Universidade Federal de Lavras 
(UFLA). Doutorando em Plantas Medicinais, Aromáticas e Condimentares pelo Departamento de Agronomia da 

Universidade Federal de Lavras (UFLA), Lavras, MG, Brasil; 5Bacharel em Engenharia Agronômica pela Universidade 
Federal Rural da Amazônia (UFRA). Mestranda em Plantas Medicinais, Aromáticas e Condimentares pelo Departamento 
de Agronomia da Universidade Federal de Lavras (UFLA), Lavras, MG, Brasil; 6Doutorado em Botânica Aplicada pelo 
Departamento de Biologia (DBI) do Instituto de Ciências Naturais (ICN) da Universidade Federal de Lavras (UFLA). 
Docente no horto de Plantas Medicinais do Departamento de Agricultura (DAG) da Escola Superior de Agricultura de 

Lavras (ESAL), Universidade Federal de Lavras (UFLA), Lavras, MG, Brasil. 
*Autor correspondente: luciana_rosado@hotmail.com. 

 
Recebido: 17/01/2025 | Aprovado: 30/01/2025 | Publicado: 15/02/2025 

 

Resumo: Espécies da ordem Caryophyllales Juss possui distribuição cosmopolita com muitas adaptações morfológicas e 
fisiológicas a ambientes extremos, sendo consideradas invasoras e ruderais. Além disso, muitas espécies de Caryophyllales 
são utilizadas para fins medicinais tradicionais, para ornamentação e para alimentação. O presente estudo teve como 
objetivo realizar um levantamento etnobotânico de espécies invasoras da ordem Caryophyllales dos canteiros de plantas 
medicinais (HPM-UFLA) da Universidade Federal de Lavras - UFLA. Inicialmente, foi realizado um levantamento das 
espécies desta ordem consideradas invasoras nos canteiros de plantas medicinais do HPM-UFLA. Em seguida, foi 
realizada uma revisão bibliográfica utilizando as bases de dados Google Acadêmico, Scielo, Scopus e Web of Science. A 
busca por artigos utilizou as palavras-chave treads formadas com “nome científico de cada espécie”, “uso popular” e 
“etnobotânica”. Foram considerados apenas artigos publicados nos últimos 5 anos. Os resultados mostraram que nove 
espécies consideradas invasoras e de uso medicinal estavam presentes nos canteiros. Essas nove espécies foram: 
Amaranthaceae: Alternanthera ficoidea (L.) Sm.; Amaranthus deflexus L.; A. hybridus L.; A. retroflexus L.; A. spinosus L.; A. viridis 
L.; Nyctaginaceae: Boerhavia diffusa L.; Portulacaceae: Portulaca oleracea L.; Talinaceae: Talinum paniculatum (Jacq.) Gaertn.. 
Essas espécies são relatadas como utilizadas na medicina popular, na ornamentação e na nutrição, devido ao seu alto valor 
nutricional. Portanto, este estudo permitiu destacar o potencial de uso medicinal e nutricional de nove espécies da ordem 
Caryophyllales que são consideradas invasoras no contexto dos canteiros de plantas medicinais do HPM-UFLA e reforçar 
a importância de seus estudos etnobotânicos. 

Palavras-chave: Planta medicinal. carqueja. alecrim-do-campo. 

Resumen:  A ordem Caryophyllales Juss. Possui distribuição cosmopolita y muitas espécies são adaptações morfológicas 
y fisiológicas para vivir en ambientes extremos, además de ser consideradas invasoras y ruderais. Muchas especies no se 
utilizan con fines medicinales tradicionales, ni en ornamentación ni en alimentación. Objetivou-se realizar um 
levantamento etnobotânicos das espécies da ordem Caryophyllales invasoras de canteiros do horto de plantas medicinalis 
(HPM-UFLA) da Universidade Federal de Lavras - UFLA. Inicialmente, se dio cuenta de un levantamiento de las 
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especies de la orden Caryophyllales consideradas invasoras de los canteiros del HPM-UFLA. A continuación, 
procedemos con una revisión de la literatura utilizando como bases de datos: Google Acadêmico, Scielo, Scopus y Wel of 
Science. As buscas dos artigos foram realizadas através das palavras chaves – “nome científico de cada espécie”, “uso 
popular” e “ethnobotany”, levando-se em consideraciones os artigos publicados en los últimos 5 años. Como 9 especies 
consideradas invasoras de los canteiros, también consideradas medicinales, foram: Amaranthaceae: Alternanthera ficoidea 
(L.) Sm.; Amaranthus deflexus L.; A. híbrido L.; A. retroflexus L.; A. spinosus L.; A. viridis L.; Nyctagináceas: Boerhavia diffusa 
L.; Portulacáceas: Portulaca oleracea L.; Talinaceae: Talinum paniculatum (Jacq.) Gaertn.. Estas especies se utilizan en medicina 
popular, en ornamentación y para la alimentación, devido o alto valor nutritivo de algunas de ellas. Portanto, el presente 
estudio permite verificar las potencialidades para el uso medicinal y alimentario de 9 especies de la orden Caryophyllales 
que son consideradas invasoras de canteiros del HPM-UFLA y resalta la importancia de los estudios etnobotánicos. 

Palavras-chaves: Plantas Medicinales; PANC; Etnobotánica. 

Summary: Species of the Caryophyllales Juss order present a cosmopolitan distribution with many morphological and 
physiological adaptations to extreme environments, being considered invasive and ruderal. In addition, many 
Caryophyllales species are used for traditional medicinal purposes, for ornamentation and for food. The present study 
aimed to carry out an ethnobotanical survey of invasive species of the order Caryophyllales from medicinal plant garden 
beds (HPM-UFLA) of the Federal University of Lavras - UFLA. Initially, a survey was carried out of the species of this 
order considered as invasive in the medicinal plant garden beds of HPM-UFLA. Next, a literature review was performed 
using the Google Scholar, Scielo, Scopus and Web of Science databases. The search for papers used the key words treads 
formed with The  “scientific name of each species”, “popular use” and “ethnobotany”. Only articles published in the last 
5 years were considered. The results showed that nine species considered both invasive, and of  medicinal use were 
present in the garden beds. These nine species  were: Amaranthaceae: Alternanthera ficoidea (L.) Sm.; Amaranthus deflexus L.; 
A. hybridus L.; A. retroflexus L.; A. spinosus L.; A. viridis L.; Nyctaginaceae: Boerhavia diffusa L.; Portulacaceae: Portulaca oleracea 
L.; Talinaceae: Talinum paniculatum (Jacq.) Gaertn.. These species are reported to be used in popular medicine, in 
ornamentation and  in nutrition, due to their high nutritional value. Therefore, this study allowed to highlight the 
potential for medicinal and nutritional uses of nine species of the Caryophyllales order that are considered invasive in the 
context of medicinal plant beds at HPM-UFLA and reinforce the importance of their ethnobotanical studies. 

Keywords: Medicinal Plants. UFPs. Ethnobotany. 

 

1 INTRODUÇÃO 

            A ordem Caryophyllales Juss. ex Bercht. & J. Presl. é composta por 41 famílias e cerca de 12.797 

espécies (Moyo et al., 2023).  As espécies dessa ordem são as únicas a produzirem em suas raízes, flores e frutos 

pigmentos hidrofílicos do grupo betalaina, como a betacianina e betaxantina, sendo a coloração vermelho-

violeta e amarelo-laranja, respectivamente. Podem ser usados como corantes alimentares naturais, além de ter 

ação antioxidante que é de grande importância para a saúde humana (Babaei et al., 2023; Nishihara et al., 2023).  

Várias das espécies presentes dentro dessa ordem são utilizadas na alimentação, devido ao seu valor 

nutricional e na medicina tradicional, por conta da presença de compostos bioativos que auxiliam no 

tratamento de algumas doenças.   

 Algumas plantas presentes nas famílias Amaranthaceae, Nyctaginaceae, Portulacaceae e Talinaceae, são 

consideradas plantas invasoras de áreas cultivadas. As espécies invasoras são aquelas que ocorrem em áreas de 

atividade agrícola e acabam por diminuir a produtividade e desenvolvimento das culturas (Majrashi & 

Khandaker, 2024). 

 A família mais complexa da ordem Caryophyllales é a Amaranthaceae é constituída por cerca de 165 

gêneros aproximadamente 2360 espécies, sendo que 145 delas ocorrem no Brasil, dentre estas, 94 espécies 

ocorrem no Bioma do Cerrado e 27 espécies correm risco de extinção (Carvalho, 2010). As plantas são ervas, 

subarbustos e arbustos anuais ou perenes, dificilmente são árvores e ocasionalmente suculentas. As folhas são 
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alternadas e em algumas espécies opostas, têm formato variado, as margens são dentadas ou inteiras. Suas 

flores são frequentemente bissexuais, as sementes possuem pergaminho espesso ou lenhoso (Xu et al., 2017). 

Várias espécies da família possuem atividade antioxidante, devido à presença de compostos fenólicos, que nas 

plantas medicinais auxiliam na prevenção de doenças (Adegbola, Adetutu & Olaniyi, 2020). 

As espécies que fazem parte da família Nyctaginaceae possuem grande valor ornamental, econômico e 

medicinal (Zhang et al., 2023), devido à presença de compostos bioativos como flavonóides, alcalóides, taninos, 

antraquinonas, fenóis, saponinas e triterpenóides (Sugunan et al., 2023). Essa família possui cerca de 33 gêneros 

com cerca de 290 espécies, distribuídas em regiões subtropicais e tropicais, além disso, apresentam poucos 

representantes em áreas temperadas. As plantas são ervas, arbustos e árvores, suas folhas são simples opostas 

alternadas ou espiraladas, as flores são bissexuais e as brácteas são semelhantes a cálices, com cores vivas. As 

sementes possuem um endosperma com grande quantidade de reservas e os frutos são antocarpos (Xu & 

Deng, 2017). 

 A família Portulacaceae é composta por 30 gêneros e aproximadamente 450 espécies, suas flores 

possuem duas sépalas, cinco pétalas que murcham rapidamente e os frutos são cápsulas que contém três 

carpelos consolidados (Majrashi & Khandaker, 2021), são consideradas ervas com folhas suculentas opostas 

alternadas (Santos et al., 2023).  

Uma família com poucos representantes a Talinaceae possui 2 gêneros com 28 espécies, que são ervas, 

arbustos e cipós, existindo espécies nativas da América, África e Madagascar (Xu & Deng, 2017). As espécies 

que ocorrem no Brasil são consideradas invasoras, além de serem utilizadas na alimentação (consumo das 

folhas) e na medicina popular, no tratamento de feridas inflamações e doenças de pele, além disso, elas 

possuem geralmente raízes tuberosas, as folhas são alternadas, tomentosas, as inflorescências são vistosas 

ocorre nas regiões do ápice do caule e se desenvolvem em cada axila das folhas e seus frutos se desenvolvem 

em cápsulas (Carvalho et al., 2023). 

Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi realizar um estudo etnobotânico das espécies pertencentes a 

ordem Caryophyllales, que ocorrem como espécies invasoras de áreas cultivadas nos canteiros do Horto de 

Plantas Medicinais do Departamento de Agricultura (DAG), da Escola de Agronomia (ESAL) da Universidade 

Federal de Lavras (UFLA), Lavras – Minas Gerais - Brasil. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizada uma revisão de literatura sistemática sobre o uso etnobotânico das espécies da ordem 

Caryophyllales, pertencentes as famílias Amaranthaceae, Nyctaginaceae, Portulacaceae e Talinaceae, ocorrentes 

nos canteiros de cultivo de plantas medicinais no Horto de Plantas Medicinais, utilizando as bases de dados do 

Google Acadêmico, SciELO, Scopus e Web of Science. As buscas dos artigos foram realizadas através das 

palavras chaves – “nome científico de cada espécie”, “uso popular” e “ethnobotany”, levando-se em 

consideração os artigos publicados nos últimos 5 anos. O levantamento bibliográfico ocorreu de agosto a 

outubro de 2023. 
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3 RESULTADO E DISCUSSÃO  

As 9 espécies consideradas invasoras dos canteiros, também consideradas medicinais, foram: 

Amaranthaceae: Alternanthera ficoidea (L.) Sm.; Amaranthus deflexus L.; A. hybridus L.; A. retroflexus L.; A. spinosus L.; 

A. viridis L.; Nyctaginaceae: Boerhavia diffusa L.; Portulacaceae: Portulaca oleracea L.; Talinaceae: Talinum paniculatum 

(Jacq.) Gaertn.. Essas espécies são utilizadas na medicina popular, na ornamentação e para a alimentação, devido 

ao alto valor nutritivo de algumas dessas. 

 

3.1 Alternanthera tenella Colla (Sin.: Alternanthera ficoidea (L.) P. Beauv.). 

Nomes vernaculares: Apaga-fogo; Erva-branca; Pérpétua-branca. 

Ervas ou subarbustos, terrestres, eretos, decumbentes ou prostradas. Nativa, não é endêmica do Brasil. 

A infusão desta planta é considerada como sendo diurética, analgésica, anti-inflamatória (Magalhães et al., 

2021) antitérmico e antisséptica (Pandney et al., 2019); há indicação como, fitorremediadora e bioindicadora de 

Cd (Cadimo) e Si (Silício) no solo (Clairvil et al., 2022; Rossini et al., 2022). Além disso, a espécie é muito 

utilizada na ornamentação devido a sua coloração avermelhada e esverdeada, sendo também usada na topiaria 

(arte de adornar os jardins, fazendo diferentes cortes e podas nas plantas, dando a elas diferentes configurações) 

(Oliveira et al., 2019). 

 

3.2 Amaranthus deflexus L. (Sin.: Amaranthus prostatus Balb.) 

Nomes vernaculares: Caruru; Caruru-rasteiro; Caruru-deitado. 

Erva, terrícola, espécie monóica, glabrescente; ramos jovens pubescentes, caule ascendente ou prostrado. 

Espécie naturalizada no Brasil; nativa da Europa. 

Parte utilizada: Folha, Caule e Flor. 

Suas folhas e caules podem ser cozidos, utilizados em molhos e caldos, na preparação de sucos e 

consumidas in natura. É muito consumida como Planta Alimentícia Não Convencional por ser rica em 

nutrientes (PANC) (Carvalho et al., 2019; Moura et al., 2021a). As flores possuem atividade antifúngica (Terzieva 

et al., 2019).  

 

3.3 Amaranthus hybridus L.  (Sin.: Amaranths incurvatus Trimen ex Gren. & Gord.) 

Nomes vernaculares: Caruru; Caruru-da-folha-larga; Bredo. 

Erva, terrícola, espécie monóica, glabra ou glabrescente; Caule ereto, verde ou roxo-avermelhado; ramos 

jovens pubescentes. Espécie naturalizada; provavelmente oriunda da Índia. 

Parte utilizada: Folhas, Caule, Sementes e Ramos Jovens.  

Seu uso é indicado para diarréia, anemia, menstruação excessiva, hemorragia intestinal, na cicatrização de 

feridas e coceiras, pode ser usada após maceração das folhas (Balogun & Ashafa, 2019; Tang et al., 2020).  As 

folhas e ramos jovens podem ser consumidas frescas, cozidas e fritas, enquanto, que suas sementes podem ser 

https://bio10publicacao.com.br/jesh
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adicionadas na alimentação após cozimento ou in natura, como cereal (Kissanga et al., 2021; Olowo et al., 2022; 

Amin et al., 2023). Também é uma planta usada na ornamentação (Schröter et al., 2019). 

 

3.4 Amaranthus retroflexus L. (Sin.: Amaranthus recurvatus Desf.) 

Nomes vernaculares: Caruru; Caruru-gigante; Bredo.  

Erva, terrícola, espécie monoica; Caule ereto, avermelhado na base da planta; pubescente especialmente 

nas partes distais dos ramos. Espécie naturalizada. 

Parte utilizada: Folhas, Caule e Raiz. 

Na medicina popular as folhas da espécie são indicadas para tratar dores abdominais, febre, problemas 

urinários, diarréia (Rjeibi et al., 2019) e azia (Basati et al., 2021), além de ser consumida após frita com cebola ou 

cozida (Carvalho et al., 2019; Rjeibi et al., 2019; Yeşil & İnal, 2019). 

 

3.5 Amaranthus spinosus L. (Sin. Amaranthus caracasanus Kunth.; Galliaria spinosa (L.) Nieuwl.) 

Nomes vernaculares: Caruru-de-espinho; Caruru-bravo; Caruru-de-porco; Bredo-de-epinho. 

Erva, terrícola, espécie monóica, glabra ou glabrescente, com ramos jovens esparsamente pubescentes, 

caule ereto ou ascendente, muito ramificado, em cada nó é encontrado pelo menos um par divergente de 

espinhos. Espécie naturalizada (cosmopolita tropical). 

Partes utilizadas: Folhas e Caule. 

A decocção das folhas da espécie é utilizada para tratar acnes (Mahato, Hansda & Banerjee, 2019), 

alergias, asma, vômitos e reduz o fluxo menstrual (Rehman et al., 2022), entretanto, a decocção e tintura é 

contraindicada para mulheres gravidas, pois induz aborto (Mahato, Hansda & Banerjee, 2019; Shah et al., 2021;); 

as folhas e caule são indicadas para desinteria, febres, contra a malária, como cicatrizante, tosses, vermífugo, 

reumatismo, anemia, antibacteriano e cicatrizante (Umar, Parumasivam & Toh, 2021; Barbhuiya et al., 2022; 

Olowo et al., 2022).  

 

3.6 Amaranthus viridis L. (Sin.: Amaranthus gracilis Desf.; Euxolus viridis (L.) Moq.) 

Nomes vernaculares: Caruru; Caruru-manso; Bredo-verdadeiro. 

Erva, terrícola, espécie monóica, glabra. Caule ereto, simples ou ramificados. Espécie naturalizada 

(Pantropical de origem duvidosa), não é endêmica do Brasil. 

Parte utilizada: Folhas, Caule, Raiz e Sementes. 

As folhas da espécie são muito utilizadas na alimentação em frituras após cozimento em água (Amin, 

2023). Na medicina popular tem-se a indicação do preparo de uma pasta com 300g do material vegetal, para 

aplicação no local da picada de cobra ou escorpião (Tounekti, Mahdhi & Khemira, 2019; Nath & Mukherjee, 

2023). As folhas são utilizadas como analgésico, cicatrizante, laxativo, antidiarréico, no tratamento de diabetes, 

distúrbios alimentares e contra varíola (Muhammad et al., 2021; Barbhuiya et al., 2022). 
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3.7 Boerhavia difusa L. (Sin.: Boerhavia paniculata Rich.)  

Nomes vernaculares: Erva-pega-pinto; Solidônia; Erva-tostão. 

Erva, terrícola, caule herbáceo, procumbente/decumbente. Espécie naturalizada, não é endêmica do 

Brasil.  

Parte utilizada: Parte Aérea e Raízes. 

É feito uma pasta e aplicada nas regiões afetadas por doenças de pele; a pasta das raízes é aplicada sobre 

fístulas e furúnculos, para tratar inchaços musculares (Mahato, Hansda & Banerjee, 2019; Joshi et al., 2020; 

Chaudhary & Devashree, 2022). O decocto auxilia na regulação do fluxo menstrual, como anti-inflamatório, 

analgésico, diurético, gonorréia, icterícia (Bayeli et al., 2019; Afolayan, Sulaiman & Okunade, 2020; Rehman et al., 

2022). Além disso, a espécie também é utilizada no controle dos níveis de colesterol e na alimentação dos 

animais (Prabhu et al., 2021). 

 

3.8 Portulaca oleracea L. (Sin.: Portulaca marginata Kunth.; Portulaca retura Engelm.) 

Nomes vernaculares: Beldroega; Ora-pró-nobis-pequeno; Beldroega-de-porco. 

Erva, rupícola, terrícola, caule geralmente prostrado, muito ramificado. Espécie naturalizada, não é 

endêmica do Brasil 

Parte utilizada: Brotos, Folhas Secas e Sementes 

A espécie é muito utilizada na alimentação, como Planta Alimentícia Não Convencional (PANC), devido 

ser rica em nutrientes, por conta disso, ela é utilizada no tratamento de distúrbios alimentares, os brotos são 

fervidos em água e fritos (Abbas et al., 2020; Aragaw, Nohr & Callo-Concha, 2021; Moura et al., 2021; Prabhu et 

al., 2021; Barbhuiya et al., 2022; Al-Quwaie et al., 2023; Fan et al., 2023; Ibrahim et al., 2023; Waheed et al., 2023). 

A espécie é indicada na medicina popular no tratamento de asma, diabetes, doenças gastrointestinais, infecções 

do trato urinário, na menstruação excessiva, problemas no figado (ação hepatoprotetora), doenças de pele, 

cicatrização, como vermífugo (tênia), hemorróidas e obesidade (Al-Fatimi et al., 2019; Abbas et al., 2020; 

Muhammad et al., 2021; Prabhu et al., 2021; Ajjoun et al., 2022; Kumar et al., 2022; Rehman et al., 2022; Fan et al., 

2023). 

 

3.9 Talinum paniculatum (Jacq.) Gaertn. (Sin.: Talinum patens Juss.; Portulaca paniculata Jacq.) 

Nomes vernaculares: Língua-de-vaca; Beldroega-da-grande Eva, rupícola, terrícola. Espécie nativa, não é 

endêmica do Brasil.  

Parte utilizada: Folhas, Caule e Rizomas. 

É muito utilizada na alimentação na forma fresca, refogada, preparação de molhos e sucos, devido ao 

alto teor de nutrientes (Moura et al., 2021). A espécie é muito indicada na medicina popular para o tratamento de 

hipertensão (cardioprotetor), dores nas costas, doenças de pele e distúrbios gastrointestinais e reprodutivos 

(Tolouei et al., 2019; Ganapathy, Priya & Kumaran, 2021; Souto et al., 2021). 
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4 CONCLUSÃO 

Conclui-se com o presente estudo as potencialidades para o uso medicinal e alimentício de 9 espécies da 

ordem Caryophyllales que são consideradas invasoras de canteiros do HPM-UFLA e ressalta a importância de 

estudos etnobotânicos sobre cada uma delas, já que na literatura encontra-se relatos de atividades já 

comprovadas in vitro e em modelo animal sobre as atividades farmacológicas dessas espécies, o que contribui 

com a elucidação do seu uso por longo período de tempo dentro da medicina popular. 
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